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Estudo exploratório do processo de 

transformação digital nas empresas 

 

RESUMO 

A transformação digital proporciona uma forma de pensar inovadora, desafiando o ser 

humano a criar cada vez mais métodos que simplificam o seu quotidiano, desde a ado-

ção de mecanismos digitais nas empresas, na vida em sociedade, bem como na criação 

de plataformas digitais que auxiliam o homem. A crescente onda de tecnologia digital 

tem produzido mudanças e um avanço significativo nas empresas e no mercado de tra-

balho, trazendo mudanças funcionais para a empresa. Por essa razão, torna-se funda-

mental, a presença de colaboradores capacitados, devidamente qualificados, para de-

sempenhar estas funções que exigem certo domínio da componente digital.  

Este trabalho visa explorar como as empresas têm evoluído no processo de transforma-

ção digital. Em particular, procurando compreender mudanças significativas ao nível da 

transformação digital, competências fundamentais e desafios futuros da transformação 

digital. Quanto à metodologia aplicada, optou-se por uma investigação qualitativa, re-

correndo-se ao estudo de cinco casos.  Para os devidos efeitos, foi realizada uma entre-

vista semiestruturada à profissionais das áreas da contabilidade e gestão, acerca do im-

pacto da transformação digital nas suas organizações. Os resultados obtidos evidenciam 

que o modo de trabalho se tem alterado, isto é, cada vez mais o modelo tradicional é 

deixado de lado, para dar lugar a estratégias mais digitais.  Verificou-se que a constante 

evolução tecnológica tem contribuído para a aceleração da transformação digital das 

empresas em estudo, conduzindo estas empresas a procurar por profissionais com com-

petências orientadas para a vertente digital. Verificou-se ainda a necessidade de as em-

presas elaborarem iniciativas de cunho digital para que possam progredir nas suas áreas 

de negócios e no mercado. Concluiu-se que, através da tecnologia, a transformação di-

gital provoca mudanças na estrutura das empresas, ao nível dos seus processos e com-

petências, facilitando o desempenho dos trabalhadores e o alcance de bons resultados. 
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ABSTRACT 

The digital transformation provides an innovative way of thinking, challenging human 

beings to increasingly create methods that simplify their daily lives, from the adoption 

of digital mechanisms in companies, in society's life, as well as in the creation of digital 

platforms that help the men. The growing wave of digital technologies has produced 

changes, and a significant advance in companies and in the job market, bringing func-

tional changes to the company. For this reason, the presence of trained employees, duly 

qualified, is essential to perform these functions that require a certain mastery of the 

digital component. 

This work aims to explore how companies have evolved in the digital transformation 

process. In particular, we try to understand significant changes in digital transformation, 

fundamental skills, and future challenges of digital transformation. 

As for the methodology applied, a qualitative investigation was chosen, using the study 

of five cases. For these purposes, a semi-structured interview was carried out with pro-

fessionals in the areas of accounting and management, about the impact of the digital 

transformation in their organizations. 

The results obtained show that the way of working has changed, that is, the traditional 

model is increasingly left aside, to make room for more digital strategies. It was verified 

that the constant technological evolution has contributed to the acceleration of the dig-

ital transformation of the companies under study, leading these companies to look for 

professionals with skills oriented towards the digital aspect. There was also a need for 

companies to develop digital initiatives so that they can progress in their business areas 

and in the market. 

It was concluded that, through technology, digital transformation causes changes in the 

structure of companies, in terms of their processes and competences, facilitating the 

performance of workers and achieving good results 

 

Keywords:    Digital transformation, Company, Skills 
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INTRODUÇÃO 

A transformação digital é um conceito atual interligado com as novas tecnologias digitais 

expandidas no mercado. Muitas empresas foram capazes de modificar a forma de fazer 

negócios graças à tecnologia (Hoberg, Krcmar & Welz, 2017), mas esta é uma tendência 

crescente que irá certamente afetar cada vez mais um maior número de empresas. Em 

Portugal, o governo tem compreendido a urgência da transformação digital no país. No 

primeiro semestre de 2021, um dos objetivos da presidência de Portugal no conselho da 

união europeia consistiu na aceleração digital, tendo em vista benefícios a nível político, 

e a tornar a economia mais moderna e competitiva, a nível mundial (Jornal Sapo, 2021).   

O governo criou o Plano de Ação para a Transição Digital, que consiste em identificar os 

principais desafios da sociedade portuguesa, e o funcionamento das práticas de trans-

formação digital, estimulando a prática digital em Portugal (Plano de ação pra a transi-

ção digital, 2018). Para que isso seja possível, é necessário a construção de uma socie-

dade digital, que irá abrir portas para o conhecimento, inovação e para o desenvolvi-

mento da economia. 

O Plano de Ação para a Transição Digital, n.º 30/2020 de 21 de abril, está assente em 

três pilares: capacitação e inclusão digital das pessoas; transformação digital do tecido 

empresarial e a digitalização do Estado.   Assim, considera-as pertinente o desenvolvi-

mento do presente estudo no sentido de explorar como diferentes empresas portugue-

sas têm vivenciado este contexto de transição digital. 

Com efeito, vivemos numa era predominantemente dominada pela tecnologia e pela 

inovação, onde as empresas têm vindo a apostar no desenvolvimento dos seus recursos 

humanos, alinhando as competências organizacionais com as dos colaboradores de 

modo a conseguirem alcançar a produtividade. Para esse propósito, as empresas devem 

apostar no capital humano, investindo nas competências (Benesova & Tupa, 2017). 

 O presente trabalho tem como propósito responder à seguinte questão de investigação: 

como as empresas têm evoluído no processo de transformação digital?  

Em particular pretende-se compreender quais são as mudanças significativas numa em-

presa ao nível digital; analisar quais as competências fundamentais para o 

https://dre.pt/web/guest/home/-/dre/132133788/details/maximized
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desenvolvimento da transformação digital; e analisar quais os projetos e desafios da 

transformação digital no futuro das empresas. 

O trabalho em questão encontra-se dividido em cinco capítulos. O primeiro capítulo 

aborda o enquadramento teórico, onde é apresentado um pouco da história da trans-

formação digital e o seu desenvolvimento até aos dias de hoje. No segundo capítulo é 

descrita a metodologia utilizada, os objetivos de estudo e caracterização dos casos em 

estudo.  O capítulo III dedica-se à apresentação dos resultados e o capítulo IV à discussão 

dos mesmos. 

Por fim, no capítulo IV são apresentados as conclusões finais, os resultados obtidos 

neste estudo no geral, bem como as limitações de estudo e sugestões de trabalhos fu-

turos. 
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CAPÍTULO I- ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

1. A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NAS EMPRESAS 

1.1.  ERA DIGITAL 

A partir dos anos 60, os computadores de alta performance (mainframe) começaram a 

servir de apoio no trabalho computacional. Com o passar dos anos, houve uma rápida 

evolução digital, dando origem ao surgimento do computador pessoal, considerado 

muito mais rápido que os anteriores (Comissão Europeia, 2018).  

De acordo com a Comissão Europeia (2018), mais tarde, em 1990, surgiram as redes de 

internet, e posteriormente, a era da computação móvel, trazendo consigo a tecnologia, 

que é atualmente essencial para as organizações e para a humanidade.  

A era digital permitiu a evolução do trabalho, tornando os consumidores mais conecta-

dos à internet e fornecendo mais fácil acesso à informação. Esta crescente evolução da 

tecnologia tem criado alterações no mundo todo, exigindo uma adaptação por parte das 

empresas (Pinçon, 2017). Segundo a autora, a era digital é caracterizada pela presença 

de fenómenos sociais e económicos essenciais para o trabalho, tais como as mudanças 

nos comportamentos, nas motivações e nas competências dos funcionários. 

As organizações com caráter digital possuem uma estratégia bem definida e são com-

prometidas com o envolvimento dos seus funcionários, com a administração e com as 

necessidades dos clientes (Schwertner, 2017). 

 

 

1.2.  CONCEITO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NAS EMPRESAS 

 

A transformação digital tem despertado interesse tanto no contexto académico e cien-

tífico como no contexto mais prático (Morakanyane, Grace, & O'Reilly, 2017). 

 Estes dois contextos não possuem o mesmo tipo de visão em relação ao tema, uma vez 

que se verificou que diversos autores possuem ideias um pouco divergentes relativa-

mente à sua definição, tendo em conta que surgiram algumas inconsistências no estudo 

de transformação digital (Besson & Rowe, 2012; Cha & Lee 2013, citados em Morakan-

yane et al., 2017).  
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Segundo Pinçon (2017) no ano 2000, Patel e McCarthy foram pioneiros na introdução 

do termo de transformação digital, porém não desenvolveram o conceito de modo efe-

tivo. No entanto, Lankshear e Knobel (2008, citados em Pinçon, 2017) apresentaram 

uma visão mais atual, direcionada à uma mudança positiva nos profissionais, incenti-

vando o conhecimento e a inovação. 

Segundo Aral et.al. 2013, citados em Morakanyane et al. (2017) o processo de transfor-

mação digital surgiu com o aumento das tecnologias de informação tornando-se cada 

vez mais importante o uso destas dentro das organizações empresariais, uma vez que 

ajudam a melhorar as atividades do dia a dia. Estas tecnologias podem ser os média, as 

tecnologias móveis, a internet das coisas e o big data.  

 Para Morakanyane et al. (2017) a transformação digital inclui a combinação dos ambi-

entes pessoal e corporativo de tecnologias de informação e constitui um processo evo-

lutivo que proporciona mudanças radicais nas empresas. 

De acordo com Schwertner (2017), a transformação digital só pode ser bem-sucedida se 

dentro da empresa existir uma estratégia de liderança eficaz. Por outro lado, para este 

efeito é necessário haver uma cultura organizacional sólida, com iniciativas que façam 

prosperar as tecnologias de informação e os negócios existentes na empresa (Osmund-

sen, Iden, & Bygstad, 2018). 

Os autores afirmam que a transformação digital pode ser explorada em 3 diferentes 

áreas: 1) comportamento do consumidor, estudando a segmentação do mercado e o 

comportamento do cliente; 2) transformação de processos de negócios: com o auxílio 

das tecnologias digitais, os trabalhadores podem exercer funções diferentes bem como 

em áreas diferentes; e 3) a transformação do modelo de negócios, que consiste na adi-

ção de conteúdos e produtos digitais. 

As empresas procuraram sempre nas suas áreas de atuação, cultivar as novas tecnolo-

gias e os seus benefícios (Matt, Hess & Benlia 2015) pois estes componentes conseguem 

transformar as operações, de modo a fornecer uma mudança e solução nos negócios, 

nos processos, nas estruturas e comportamento (Buschmeyer, Schuh & Wentzelb, 

2016). 
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A transformação digital provoca mudanças na estrutura da empresa uma vez que os 

hábitos dos clientes ou consumidores e as abordagens da empresa estão em constante 

mudança e, por essa razão, a organização deve também estar a par desta adaptação, de 

forma a progredir no seu negócio ( Hrustek, Furjan & Pihir, 2018).  

Schwertner (2017) afirma que as mudanças transformacionais são essenciais para a im-

plementação de uma transformação digital, podendo estas sucederem da estratégia, da 

liderança ou da cultura organizacional.   

De acordo com Buschmeyer et al. (2016) o comportamento e a forma de pensar dos 

funcionários deve ser ajustado de forma a não existirem resistências à transformação. 

Sendo assim, é importante compreender que este processo é fundamental para o su-

cesso da empresa, e para tornar os trabalhadores aptos para novos desafios.  Para os 

autores, uma das razões principais que levam às mudanças e ao fracasso tanto nas in-

vestigações quanto na prática, deve-se ao facto de as pessoas demorarem a se adapta-

rem.  

Os quatro pilares fundamentais para compreender a transformação digital na sua pleni-

tude são estes:  1) Gestão de processos de negócios; 2) Gestão de pessoas e mudanças; 

3) Gestão de valor; 4) Gestão de tecnologia (Tagliani, 2016, citado em Batista & Figuei-

redo, 2017). 

 

1.3. DRIVERS DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL  

O primeiro passo para o processo de transformação digital é identificar o Driver, pois tal 

ajuda a organização a decidir onde dar início a criação do modelo de negócios (Hrustek 

et al., 2018).  

Para Osmundsen et al (2018), os drivers são desencadeadores externos ou internos que 

possibilitam perceber o envolvimento das organizações na era digital. As organizações 

sentem a necessidade de caminhar passo a passo com as mudanças digitais existentes. 

Seguindo a mesma linha de pensamento, Morakanyane et al. (2017) afirmam que os 

drivers constituem as competências digitais especificas que, fazem prosperar o trajeto 

de transformação digital, e que levam as organizações a adotarem um conjunto de 

https://ieeexplore.ieee.org/author/37086882647
https://ieeexplore.ieee.org/author/37086881687
https://ieeexplore.ieee.org/author/37546360400
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habilidades, e culturas de caráter digital, tais como as capacidades digitais, a maturi-

dade, as estratégias e os modelos de negócios. 

O conceito de drivers e o impacto da transformação digital diferem um do outro, sendo 

o primeiro usado para caraterizar os atributos, e o segundo é relacionado com os bene-

fícios resultantes do processo de transformação digital tais como o lucro, satisfação do 

cliente, crescimento de novas receitas, maior eficiência operacional (Ezeokoli, Okolie, & 

Okoye, 2016). 

1.4. ESTRATÉGIA DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

De acordo com Matt et al. (2015), um dos aspetos que faz com que exista uma relação 

entre empresa e transformação digital, está centrada no desenvolvimento e adoção de 

uma estratégia, sendo esta o ponto fundamental nesta implementação e coordenação 

no ambiente interno de uma empresa.  Os autores referem que quando as tecnologias 

digitais são integradas e exploradas no seio da organização, há um impacto positivo nos 

produtos e processos de negócios.  

Esta estratégia, também denominada como digital, abrange toda empresa e guia a 

mesma em todo o processo de transformação digital, indo além do pensamento funcio-

nal, apresentando oportunidades e riscos das tecnologias digitais de forma holística 

(Singh & Hess 2017, citado em Ismail, Khater, & Zaki, 2017).  

Por outro lado, para Ismail et al. (2017) uma estratégia de transformação digital neces-

sita de vários mecanismos para o seu funcionamento: na primeira fase, deverá existir 

um alinhamento com a estratégia de negócios, em seguida, o alinhamento com outras 

estratégias operacionais ou funcionais, que deve incluir todos os segmentos de negócios 

e características abrangentes da empresa. Os autores consideram que a estratégia de 

transformação digital necessita de ser ampla e avaliada continuamente, para que possa 

progredir de forma próspera.  

Estas ideias coincidem com as de Matt et al. (2015) que acreditam que a   transformação 

digital é um processo contínuo que molda a empresa, visando obter soluções face a esta 
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implementação. Para que estas não percam o seu propósito, as empresas devem estar 

comprometidas a abordar a mesma de forma séria, caso contrário, haverá danos opera-

cionais e o objetivo poderá não ser alcançado. É papel das organizações assegurar que 

os indivíduos responsáveis por este serviço possuam as habilidades necessárias para 

este tipo de projeto. 

A maturidade de uma organização está assente na estratégia digital que a mesma adota 

(Eggers & Bellman, 2015).  

De acordo com Eggers e Bellman (2015) fazem parte de uma estratégia digital os seguin-

tes aspetos: 1) visão para o futuro; 2) plano de transformação digital, que inclui a força 

de trabalho, a liderança e cultura; 3) desenvolver capacidades organizacionais, 4) inves-

tir nos recursos, tecnologias de maneira a construir uma cultura apta a transição digital; 

4) verificar quais os fatores que impedem a transformação digital, criando estratégias 

que eliminem as barreiras ou fatores. 

 

1.5. DIMENSÕES DE UMA ESTRATÉGIA DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

No que se refere às dimensões da transformação digital, Matt et al. (2015) especificam 

da seguinte forma: 

 O uso de tecnologia - o comportamento da empresa face às novas tecnologias e a ca-

pacidade de explorar estas mesmas tecnologias, podendo a organização decidir se pre-

tende tornar-se líder no mercado e criar novos padrões de tecnologias ou utilizar os já 

existentes de modo a realizar os seus negócios. 

Mudanças na criação de valores - a digitalização tem mudado a forma como as empresas 

criam valor, uma vez que as atividades digitais causam impacto nas cadeias de valores 

da empresa, isto é, as novas atividades do negócio digital acabam por se tornar funda-

mentais para a empresa, deixando de lado o modelo de negócio clássico e analógico.  

Mudanças estruturais - referentes a configuração organizacional da empresa, as avalia-

ções de atividades digitais dentro das estruturas corporativas, ou seja, consiste na com-

binação das tecnologias bem como as cadeias de valores no processo de transformação 
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digital, dando origem às mudanças estruturais que irão servir de base para as futuras 

operações, as atividades digitais podem modificar a estrutura da empresa nomeada-

mente os produtos e processos. 

Aspetos financeiros -   saber gerir de forma correta o financiamento de todo o processo 

digital, evitando o declínio da organização, financiamento de um negócio de transfor-

mação digital. 

Numa publicação do Jornal Technology Innovation Management Review (2019, citado 

em Escobar, 2020) são apresentadas 7 dimensões da transformação digital: estratégia, 

pessoas, organização, clientes, ecossistema, tecnologia e inovação. 

Relativamente à dimensão estratégia, é necessário haver uma única visão dentro da em-

presa que orienta um melhor percurso no que se refere transformação digital. Esta es-

tratégia é definida segundo as necessidades da empresa, englobando a publicação da 

estratégia, alinhamento e operacionalização das atividades. Na dimensão “pessoas”, as 

organizações devem adotar medidas necessárias para o recrutamento de funcionários 

com capacidades e habilidades digitais, que compartilhem o conhecimento uns com os 

outros, de forma a fortalecer a sua cultura digital. 

Na dimensão organização, é indispensável a cooperação de todos os indivíduos da orga-

nização e não apenas os do setor de transformação digital, tendo em conta que a parti-

cipação de todos, ajuda a suportar as mudanças constantes que irão fazer parte do pro-

cesso de transformação digital.  

Na dimensão clientes, o acompanhamento do percurso é um fator importante no design 

das soluções digitais, pois ajuda na melhoria dos produtos e serviços de acordo com as 

preferências e necessidades dos clientes. 

A dimensão ecossistema constitui a presença de uma plataforma digital, que inclui a 

presença de clientes dentro dos processos da organização, proporcionando um ambi-

ente em que os mesmos são vistos como parceiros da organização. Podemos verificar 

mais acerca destas dimensões na tabela a seguir: 
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Tabela 1: Dimensões da Transformação Digital 

Dimensão Práticas 

Estratégia  Operacionalização das atividades. 

Aprovação do conselho de administração. 

A função do diretor digital é formalizada. 

Integração com os sistemas de tecnologias de in-

formação. 

 

Pessoas Competências digitais são desenvolvidas por meio 

de treinamento e educação constantes (internos 

e externos, formais e informais).  

Execução do processo de gestão de pessoas para 

o desenvolvimento de talentos  

Recrutamento de pessoas com mentalidade proa-

tiva. 

Organização  A unidade de transformação digital notifica a ad-

ministração.  

 Os projetos digitais são executados seguindo uma 

estrutura organizacional do projeto.  

As medidas organizacionais incluem indicadores-

chave de desempenho (KPI) relacionados digital-

mente.  

Utilização das práticas da gestão organizacional e 

da gestão de operações. 

Clientes Ofertas de novos produtos e serviços de modo a 

proporcionar aos clientes uma melhor experiência 

Projeção de soluções de acordo com a jornada do 

cliente. 

Os clientes participam da entrega do processo.  
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Participação de funcionários especializados nas 

necessidades dos clientes, nos projetos digitais. 

Ecossistema  Os parceiros estão conectados ao principal sis-

tema de TI, criando uma plataforma digital.  

Novos produtos e serviços digitais são desenvolvi-

dos em cooperação com os parceiros. 

A cooperação com a comunidade académica per-

mite a coleta de conhecimento. 

 

Tecnologia  Digitalização dos processos  

A transformação interna dos sistemas legados de 

TI está em andamento para oferecer melhor su-

porte às soluções digitalizadas.  

Soluções de big data são utilizadas.  

Os dados do cliente são recolhidos para melhorar 

os serviços. 

 

Inovação  A administração incentiva a criação de ideias.  

Os funcionários possuem a liberdade de compar-

tilhar as suas ideias diretamente com seus superi-

ores.  

É estabelecido um processo de avaliação da ino-

vação 

    (Escobar 2020). 

Com o crescimento acelerado das tecnologias digitais, bem como, a rapidez dos serviços 

de internet, as empresas sofreram mudanças significativas nas suas atividades, proces-

sos e capacidades, o que provocou a necessidade de reformularem as suas operações e 

modelos de negócios (Correani, Massis & Frattini, 2020). Assim, as empresas devem pos-

suir um olhar mais aprofundado nas práticas de gestão, de modo a estarem passo a 

passo com essas transformações, que implicam por vezes, mudanças nos produtos e 
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serviços e modelos de negócio da empresa (Matt et al, 2015). O conceito de serviço 

constitui um processo composto por várias atividades que criam interações entre funcio-

nário e cliente (Grönroos 2008) e são classificados quanto a complexidade e divergência 

(Shostack, 1987). 

Quanto á complexidade, são referidos os passos necessários que farão parte da execu-

ção do serviço, enquanto a divergência é o resultado da variação dos processos e surgem 

através dos imprevistos, que podem estar ligados às montagens, aos fornecedores, ou 

a falhas no plano de segurança (Cardoso, 2013).  

Segundo Correani et al. (2020), através da transformação digital, mais propriamente, da 

digitalização, as empresas criam uma interconexão dos seus setores, reduzindo quais-

quer barreiras existentes entre elas.  

 

1.6.  TIPOS DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NAS EMPRESAS 

 

 Hrustek et al. (2018) consideram os seguintes tipos de transformação digital: 

A transformação digital orientada para o cliente: caracterizada pela influência dos clien-

tes relativamente aos novos produtos e serviços, tendo em conta os seus desejos ou 

necessidades, isto é, perceber como estes produtos atendem as expectativas dos clien-

tes, que são cada vez mais adeptos das novas tecnologias bem como de produtos ino-

vadores.   

Transformação digital orientada para a tecnologia: abrange as oportunidades proporci-

onadas pelas novas tecnologias face aos desafios do mercado tais como mudança dos 

hábitos do cliente. 

Transformação digital orientada para o desenvolvimento organizacional: relacionada 

aos processos e estratégias cujo intuito é de aumentar o lucro da empresa, reduzir os 

seus custos, de modo a facilitar a comercialização dos produtos para os clientes. 

 

 

 

https://ieeexplore.ieee.org/author/37086882647
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1.7.  ÁREAS DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

Segundo Westerman et al, 2014b, citado em Morakanyane et al, 2017), a transformação 

digital produz mudanças em três áreas principais:  experiência do cliente, processos ope-

racionais e modelos de negócios. 

Atualmente, é fundamental conhecer e compreender os hábitos do consumidor, uma 

vez que este conhecimento impulsiona novos negócios na organização e melhoria dos 

processos.  

As empresas centradas nas tecnologias digitais, serviços móveis, nuvens possuem uma 

maturidade digital maior em relação às outras, visto que estas empresas oferecem mais 

competências aos seus funcionários (Kane, Palmer e Phillips 2015). 

De acordo com Schwertner (2017), as tecnologias digitais podem classificar-se da se-

guinte forma: 

 

TABELA 2: TECNOLOGIAS DIGITAIS 

Computa-

ção em 

nuvem 

Modelo de recursos de computação, redes e serviços com uma tecnolo-

gia mais desenvolvida que permite ter acesso aos serviços tecnológicos, 

através de um servidor digital de forma segura, rápida e eficiente.  

 

A Internet 

das coisas 

Rede de dispositivos conectados e sensores, que autorizam a ligação e 

troca de dados entre os sensores e softwares com os objetos, criando 

uma aproximação entre o mundo físico e os sistemas de computação, 

não sendo necessária a intervenção humana. 

 

A tecno-

logia mó-

vel 

Fator fundamental da transformação digital, facilita a interação com os 

clientes, tendo como bases os telemóveis ou tablets, aumentam a pro-

dutividade e o lucro das empresas. 

 

(Schwertner, 2017). 
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Para Pinçon (2017) a transformação digital não é um fenómeno marcado apenas pelas 

mudanças organizacionais provenientes das tecnologias, contudo, a mesma afeta todas 

as dimensões da empresa, mudando a forma que estas realizam os seus negócios.  

Existem três elementos fundamentais para o processo de transformação, sendo estes: 

1) transformação da experiência do cliente; 2) transformação dos processos organizaci-

onais 3) transformação dos modelos de negócios.  4) implementação de estratégia digi-

tal (Batista & Figueiredo, 2017). 

A transformação dos processos organizacionais visa o mapeamento e a implementação 

de um modelo de gestão dos processos da organização, centrada na eficiência operaci-

onal e nos resultados e nas expectativas dos stakeholders da empresa, sendo estes os 

funcionários, os acionistas, os clientes e a comunidade, tal como afirmam Batista e Fi-

gueiredo (2017). De acordo com os autores, os responsáveis por este trabalho são incen-

tivados a ter um pensamento inovador no que se refere ao trabalho, simplificando o 

mesmo de modo a identificarem as oportunidades de automatização e uma melhoria na 

produtividade. O crescimento constante da transformação digital e dos seus modelos 

de negócios, produz impacto nas pessoas dentro da empresa e faz com que haja mu-

danças na estrutura das organizações (Delmond, 2016, citado em Batista & Figueiredo, 

2017).   

Podemos perceber mais sobre a estrutura da transformação digital na tabela a seguir: 

Tabela 3: Estrutura e fases da transformação digital 

Iniciação Compreender as oportunidades, ameaças 

e impactos da digitalização 

Desenvolvimento de ideias Imaginar ou projetar as dimensões de 

transformação como opções para o negó-

cio; 

Avaliação Avaliar os níveis digitais e identificar as la-

cunas existentes; 
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Engajamento Comunicar a visão e integrar pessoas qua-

lificada; 

Implementação Colocar em prática os planos traçados; 

Sustentabilidade Validar e otimizar continuamente o plano 

de ação.   

(Khater, e Zaki 2017). 

Esta estrutura refere que a transformação digital constitui o uso das tecnologias de in-

formação a fim de impactar as dimensões externa (foco no cliente na sua melhoria digi-

tal), interna (impactando a operações de negócios) e holística (criação de novos negó-

cios e possíveis mudanças de segmentos e funções), causadas pela tomada de decisão 

(Kaufman & Horton 2015; Schuchmann & Seufert 2015; Hess et al., 2016, citados em 

Ismail, Khater, & Zaki, 2017). 

1.8. CULTURA ORGANIZACIONAL E TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

Os valores culturais tornam-se fatores positivos numa transformação digital e conse-

quentemente para o sucesso da organização (Hartl e Hess 2017, citados em Osmundsen, 

Iden, & Bygstad, 2018), isto é, quando a organização está aberta as mudanças e conse-

gue implementar no seu seio este tipo de mentalidade, a mesma terá facilmente um 

resultado favorável no processo de transformação digital.  

 Hartl e Hess (2017, citados em Osmundsen, Iden, & Bygstad, 2018) consideram a capa-

cidade de inovação, a mentalidade empreendedora, a vontade de aprender, a coopera-

ção, como fatores que contribuem para uma boa cultura organizacional, além de tornar 

a mesma mais ágil. Para os autores, a organização com uma cultura saudável possui as 

diretrizes necessárias para reger os funcionários relativamente à conduta de trabalho, a 

tomarem decisões corretas que tragam que façam prosperar os projetos da organização. 

Uma organização com uma cultura saudável possui as normas necessárias que irão ser-

vir de auxílio em guiar os funcionários na busca de uma boa conduta de trabalho e na 

boa tomada de decisões fazendo assim prosperar os projetos da organização (Hemer-

ling, Kilmann & Danoesastro, 2018). 
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Os autores referem que para que exista uma boa compreensão acerca da cultura orga-

nizacional e da transformação digital, os trabalhadores da empresa devem estar empe-

nhados em seu trabalho e em prol da organização na busca de alcançarem os resultados, 

as equipas necessitam de estar engajadas na promoção da estratégia da organização. 

Esta por sua vez, define quais comportamentos devem ser adotados pelos funcionários. 

Este processo enriquece a cultura organizacional da empresa, trazendo para a mesma, 

um melhor desempenho e resultados.  

Numa das investigações de Hermeling et al (2018) acerca de transformações digitais, 

onde foram inquiridos 40 tipos de transformações digitais, os autores verificaram que 

as empresas que focaram na cultura da organização tiveram um maior e mais rápido 

desempenho, e por possuírem uma hierarquia horizontal, é mais fácil a tomada de de-

cisões.  Deste modo, as grandes organizações devem oferecer métodos atrativos que 

visam obter talentos que sirvam de apoio para a sua transformação digital. 

 

1.9. IMPLEMENTAÇÃO DE PROJETOS DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

Segundo Schwertner (2017) para que exista uma implementação de transformação de 

negócio digital, é necessário integrar as tecnologias digitais em todas as áreas de negó-

cios, causando uma mudança primordial no funcionamento da organização, isto é, pos-

suir uma visão clara a respeito do desenvolvimento da empresa, isto é, a transformação 

digital é bem-sucedida quando há otimização dos processos de negócios bem ajustados 

com a estratégia, esta estratégia difere de empresa para empresa. 

Para Correani et al. (2020) a implementação constitui colocar em prática a estratégia 

digital formulada num plano exequível. Os autores referem que a adoção ou implemen-

tação de estratégias de transformação digital enfrentam desafios até a sua implemen-

tação, um deles consiste na consistência da sua formulação de modo a pôr fim ser im-

plementada.  

Correani et al. (2020, p. 39) afirmam que “a formulação da estratégia digital deve iden-

tificar os elementos do modelo de negócios da empresa que deve ser modificado de 

acordo com a nova estratégia, junto com o escopo da transformação digital”. 
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 Esta formulação consiste numa política direcionada na exploração de tecnologias digi-

tais para o alcance de objetivos a longo prazo, envolvendo elementos tais como: o am-

biente externo, o potencial tecnológico no cenário competitivo e a evolução do mer-

cado. 

1.9.1 INDICADORES DO IMPACTO DA UTILIZAÇÃO DA ESTRATÉGIA DIGITAL 

Os indicadores de desempenho, também denominados de KPI servem para avaliar a im-

plementação da estratégia da organização, permitindo verificar se as metas organizaci-

onais foram cumpridas. 

Através dos KPIs, as empresas conseguem quantificar as suas metas de negócios, iden-

tificando quais aspetos devem ser melhorados, para o alcance de melhores resultados 

dentro da empresa e no mercado (Magnus, 2017). 

Para que uma transformação digital tenha êxito, e seja exemplificada de forma clara e 

mensurável, são definidas métricas de sucesso e indicadores que sejam capazes de pro-

var eventuais desvios nas estratégias, objetivos e planos indicadores (Indicadores de 

Monitorização da Aceleração Digital, 2019).  

De acordo com o discurso anterior, um bom modelo de KPIs deve estar assente nos se-

guintes princípios: métricas de sucesso que permitem saber se os KPIs possuem as par-

ticularidades precisas para transparência da transformação digital. A seguir temos os 

KPIs de resultados que são medidores do impacto dos ganhos, garantindo melhor gestão 

e priorização das iniciativas da empresa de acordo com as suas necessidades. Por último, 

estão os KPIs de desempenho, que medem a utilização dos recursos das iniciativas da 

transformação digital, evitando o seu desperdício. 

1.9.2. COMPETÊNCIAS  

As competências profissionais constituem os conhecimentos, habilidades e atitudes de-

rivadas do esforço coletivo que cooperam dentro de uma estratégia organizacional (Car-

bone et al, 2005, Freitas; Brandão, 2005 citados em Brandão & Babry, 2005). Segundo 

os autores, um fator decisivo para a mudança comportamental são as competências 

compostas pelas habilidades de um funcionário que vão se desenvolvendo ao longo do 

tempo e que vão ajudar o trabalhador a lidar melhor com eventuais mudanças. 
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Possuir competência implica não apenas receber conhecimentos, como também colocá-

los em prática. O profissional é competente quando consegue agir nas mais variadas 

situações de diversas formas (Moreira & Munk, 2002), uma vez que as empresas estão 

inseridas nos ambientes competitivos, surge a necessidade de o profissional não apenas 

saber fazer, como também ser capaz de agir, analisar e buscar solucionar os problemas 

que irão surgir. Seguindo essa linha de pensamento, Schwertner (2017) considera que 

as competências digitais constituem um dos principais elementos da transformação di-

gital.  

Quando se fala em competência, é importante exemplificar os passos necessários para 

o crescimento e desenvolvimento das mesmas no seio de uma organização (Fleury & 

Fleury, 2001). De acordo com os autores, estes passos classificam-se da seguinte forma: 

1) Definição da estratégia de negócio; 2) Identificação das competências essenciais e das 

competências das várias áreas da empresa; 3) Alinhamento das competências individu-

ais com as competências essenciais e das áreas da empresa. 

Os autores afirmam que antes de escolher qual competência a empresa deve desenvol-

ver, esta deve primeiramente, decidir qual estratégia a adotar quanto a sua atuação nos 

mercados, pois é importante orientar as estratégias de acordo com as competências 

organizacionais já existentes, visto que as mesmas são muito úteis na concretização dos 

resultados.  

Benesova e Tupa (2017) referem no seu estudo que as empresas devem apostar no de-

senvolvimento de mão de obra de recursos humanos, uma vez que acreditam que as 

competências do trabalhador são benéficas ao processo de inovação das empresas, ou 

seja deve-se apostar em pessoas devidamente qualificadas, visto que que os recursos 

humanos não abrangem apenas a contratação e seleção, como também a educação, 

aprendizagem e preparação dos funcionários.  

Segundo Brandão e Guimarães, citados em Brandão e Babry (2005), a gestão por com-

petências atua nos níveis individual, grupal e organizacional, tendo como propósito o 

planeamento e desenvolvimento das mesmas.  

Em contrapartida, existem as competências do século XXI, competências de liderança 

global e competências empresariais (Francisco, Kugler, & Larieira, 2017). 
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TABELA 4: Classificação das Competências 

Competências do 

século XXI 

Competências de 

Liderança global 

 

Competências 

Empresariais 

 

Pensamento crítico Mentalidade global 

 

Reconhecimento de 

oportunidades 

Habilidades 

analíticas 

 

 Proficiência em idio-

mas 

 

Autonomia e resiliência 

 

Colaboração  Proficiência em tecno-

logia da 

informação e comuni-

cação (TIC) 

 

Persuasão 

Comunicação  

 Consciência cultural 

 

 

Habilidades de planeamento 

 

Criatividade.   Liderança exercida 

como um "membro da 

equipa" 

 

Propensão em assumir riscos 

Orientação para a 

Resolução de proble-

mas 

Profissionalismo   

 Ética no trabalho  

Francisco et al. (2017)  

 

Até ao ano de 2025, estima-se que 85 milhões de empregos poderão vir a sofrer uma 

mudança na divisão do trabalho entre humanos e máquinas (Whiting, 2018).  



19 
 

De acordo com Whiting (2020) 50% dos trabalhadores deverão ter uma requalificação 

nas suas habilidades ou competências, tendo em conta o crescente aumento das tecno-

logias.  

De acordo com esta pesquisa, o pensamento crítico, a solução de problemas são as mais 

valorizadas para os empregadores, e estes acreditam que irão ter um crescimento ex-

ponencial nos próximos 5 anos. Esta crescente onda da tecnologia irá causar grande exi-

gência nos futuros empregos no que toca às habilidades, no entanto, ainda assim, ha-

verá falta de competências. As competências que se destacaram no ano de 2020 foram: 

aprendizagem ativa, resiliência, tolerância ao stress e flexibilidade.  
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CAPÍTULO II - METODOLOGIA 

A metodologia utilizada nesta investigação foi de cariz qualitativo. Numa investigação 

qualitativa é fundamental realizar o desenho sistemático e auto consciente da investi-

gação de modo a assegurar o seu rigor e qualidade (Augusto, 2014). Esta abordagem é 

subjetiva, isto é, faz-se uma análise de pensamentos, ideias e opiniões, com o intuito de 

obter um entendimento mais aprofundado acerca de um determinado tema ou assunto.   

2.1 ESTUDO DE CASO 

Como estratégia metodológica recorreu-se ao estudo de caso múltiplo, pois esta técnica 

permite ao investigador um aprofundamento em relação ao fenómeno estudado, reve-

lando características do fenómeno em maior profundidade, possibilitando a compara-

ção entre os vários casos selecionados na presente investigação (Yin, 2005, citado em 

Gomes, 2007). 

Como técnicas de recolha de informação recorremos a fontes documentais (site de em-

presa e base de dados SABI) e à realização de entrevistas.  

 

2.2 QUESTÃO DE INVESTIGAÇÃO E OBJETIVOS DO ESTUDO. 

A questão de investigação subjacente a este trabalho é: Como as empresas têm evoluído 

no processo de transformação digital? Com este trabalho pretende-se analisar o pro-

cesso de transformação digital nos dias de hoje. Uma vez que o estudo foi conduzido 

durante a pandemia, considerou-se pertinente analisar nas empresas em estudo, os 

principais desafios face à pandemia no âmbito digital. Em particular pretende-se: 

- Compreender quais são as mudanças significativas numa empresa ao nível digital  

- Analisar quais as competências fundamentais para o desenvolvimento da transforma-

ção digital. 

- Analisar quais os projetos e desafios da transformação digital no futuro das empresas.  
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2.3 MÉTODO 

 

2.3.4 CARACTERIZAÇÃO DOS CASOS DE ESTUDO 

Depois de contactadas aproximadamente mais de cinquenta empresas, quatro demons-

traram interesse em participar do estudo: A MULTIPESSOAL, AGEA SEGUROS, STOCK 

AUTO E CONCEITO NORTE. Em seguida é realizada uma breve descrição de cada uma 

das empresas participantes no estudo: 

MULTIPESSOAL 

A Multipessoal é uma média empresa de recursos humanos que atua também nos ramos 

de consultoria digital, outsourcing e recrutamento, localizado em todo território nacio-

nal. Fundada no ano de 1996, é composta por cerca de 3555 trabalhadores. É uma em-

presa de recrutamento e seleção de trabalho temporário com funcionamento nas áreas 

da hotelaria da restauração.  Quanto à sua forma jurídica é uma sociedade anónima. No 

ano de 2020 a empresa auferiu um capital próprio no valor de 17.696.84 euros e um 

total ativo de 12.693. 688 euros. 

 

TABELA 5: Grupo e Caracterização da MULTIPESSOAL (2020). 

Proveitos operacion-

ais 
39.300.725 EUR 

Nº de empresas no grupo empresa-

rial 
9 

Lucro após impostos -503.603 EUR Nº de acionistas registados:  1 

Total do ativo 12.693.688 EUR Nº de subsidiárias registadas: 0 

SABI. (2021). Sistema de Análise de Balanços Ibéricos. 
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STOCK AUTO 

A STOCK auto é uma empresa do setor automobilístico de compra e venda de 

viaturas, essencialmente em veículos de luxo. Conta com longos anos de experiência no 

sector Automóvel, na área de compra e venda de viaturas. O foco da empresa, está as-

sente nos veículos de prestígio e luxo e no ano de 2018 auferiu um capital próprio no 

valor de 110.362.000 euros como podemos observar na tabela 6. 

TABELA 6: Grupo e Caracterização da STOCK AUTO (2018) 

Proveitos operacionais 1.054.725 EUR 

Lucro após impostos -50.150 EUR 

Total do activo 585.285 EUR 

Capital próprio 110.362.0000 EUR 

Subsidiarias registadas 1 

 SABI. (2021). Sistema de Análise de Balanços Ibéricos. 

 

AGEA SEGUROS 

A Agea Seguros é uma empresa de seguros, que investe em serviços de seguros adapta-

dos às necessidades dos seus clientes. A empresa possui uma ampla rede de distribuição 

de parceiros, tendo como uma das principais estratégias, o foco na proteção dos seus 

clientes. Fundada em 1998, e com aproximadamente 200 lojas em todo o país, a AGEA 

SEGUROS visa a prossecução de fins de solidariedade social na comunidade. Na tabela 

7, são apresentados alguns dados numéricos relativos ao ano de 2020. 

TABELA 7: Grupo e Caracterização da AGEA SEGUROS (2020) 

Proveitos operacionais 91.835.0000 

Lucro  231.377 EUR 

Total do ativo 992.426.000 

Capital próprio 110.362.0000 
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Subsidiarias registadas 5 

SABI. (2021). Sistema de Análise de Balanços Ibéricos. 

CONCEITO NORTE 

A CONCEITO NORTE é uma empresa de consultoria e contabilidade que tem como fun-

ções. Quanto a sua forma jurídica, é uma sociedade por quotas, com capital social de 

250 mil euros e possui atualmente 36 trabalhadores.  A empresa realiza as seguintes 

funções execução da contabilidade geral (SNC) e analítica; preparação de demonstra-

ções financeiras; consolidação de contas; e reconciliação e análise de contas. 

TABELA 8: Grupo e Caracterização   da CONCEITO NORTE (2020) 
 
 

Proveitos operacionais 1.321.945 EUR 

Lucro após impostos 231.377 EUR 

Total do activo 1.317.891 EUR 

Número de funcionários 36 

Capital próprio 986.135 

SABI. (2021). Sistema de Análise de Balanços Ibéricos. 

2.4 CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

Responderam à entrevista, um total de 10 pessoas, das quais 75% são do género femi-

nino e 25% são do género masculino. No que refere à antiguidade na empresa, verificou-

se que 20% trabalham menos de um ano, 50% estão num intervalo de dois a três anos; 

e 30% exercem funções há mais de 11 anos.  

Relativamente ao nível de escolaridade, constatou-se o seguinte: 70% dos inquiridos 

possuem o grau de licenciatura; 20% têm até ao 12ª ano; e 10% possuem o grau de 

mestrado. Na tabela 9, apresenta-se uma breve caracterização dos participantes no es-

tudo, por empresa.  
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TABELA 9: DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS 

EMPRESA Nº e entrevistados Funções 

MULTIPESSOAL 1 Gestora de clientes 

STOCK AUTO 1 Gestor de vendas 

 

AGEA SEGUROS 1 Sócio  

 

CONCEITO NORTE 7 Técnico de Contabili-

dade. 

Contabilista. 

Gestor de vendas. 

Colaborador. 

Payroll Trainer. 

Técnico de Recursos hu-

manos. 

Especialista em payroll. 

 

 

2.5 PROTOCOLO DE ENTREVISTA E PROCEDIMENTO DE RECOLHA DE DADOS 

Para este trabalho de investigação, aplicou-se como instrumentos de recolha de dados, 

uma entrevista estruturada para a recolha dos dados. 

Numa leitura aprofundada do trabalho em questão, foram analisadas quais as dimen-

sões, que seriam relevantes para o estudo das competências e da transformação digital. 

A seguir, foi elaborado um guião de entrevista, previamente estruturado. O guião de 

entrevista é constituído por 12 questões alinhadas com a revisão de literatura, e encon-

tram-se subdividas em três grupos de questões: O primeiro grupo de questões, nume-

rados com as questões um e três, é voltado para os desafios face a situação pandémica 
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do país, por exemplo: No âmbito digital, quais são os principais desafios enfrentados 

face à pandemia?  

 No segundo grupo, numeradas com as questões dois, quatro, cinco e nove e onze, pre-

tende-se analisar as mudanças estruturais significativas que a transformação digital, 

providenciou às empresas assim como que a empresa tem feito para impulsionar a pre-

paração, formação dos funcionários, no que toca às competências digitais. 

No último grupo de questões, solicita-se a exposição de projetos e desafios da transfor-

mação digital rumo ao futuro. 

As questões relativas aos dados dos participantes, incluem o género, antiguidade na em-

presa, nível de escolaridade e função desempenhada na empresa.  Foi solicitada oral-

mente a autorização dos participantes relativamente à disponibilização da informação 

contida neste trabalho cumprindo deste modo os aspetos éticos.  

O primeiro contacto com as empresas foi efetuado através de email (ver anexo 1) sendo 

posteriormente também efetuados contactos pelo telemóvel e presencialmente.  

As entrevistas para a STOCK AUTO e AGEA SEGUROS foram realizadas presencialmente 

dentro das instalações da própria empresa. A entrevista para a Multipessoal foi feita 

através da plataforma de reuniões Microsoft Teams, e o contacto com a Conceito Norte 

deu-se através da plataforma Google Forms (Ver anexos 2 a 5). 

 

2.6 PROCEDIMENTO ADOTADO PARA A ANÁLISE DE DADOS 

Após a realização e gravação das entrevistas, aplicou-se a análise de conteúdo, que é 

caracterizada como uma técnica de análise de dados utilizada na descrição e interpreta-

ção de documentos e textos (Moares, 1999). De acordo com o autor, esta análise é de 

cariz qualitativo ou quantitativo, que serve para auxiliar na compreensão da mensagem 

através da reinterpretação da mesma. 

Para Moraes (1999) neste tipo de análise, é essencial uma boa compreensão do texto 

em questão, tendo em conta fatores como o contexto, o destinatário e a codificação da 
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mensagem. No decorrer do processo de análise de conteúdo, o investigador estuda a 

mensagem com o intuito de obter uma conclusão acerca de fatores como: característi-

cas do texto, antecedentes da mensagem e os efeitos da comunicação (Franco 2005). O 

objetivo deste tipo de análise consiste em relacionar/comparar diferentes dados de um 

assunto em momentos distintos, com a presença de um público distinto. Na tabela a 

seguir, é apresentada as dimensões e categorias das entrevistas: 

Tabela 10: Dimensões das entrevistas 

Dimensões  Categorias  Resultados  

  

Principais desafios face à 

pandemia no âmbito digital 

 

Adaptação ao sistema in-
formático 
Teletrabalho  

Transformação digital   
Estratégias digitais 

Diminuição do uso do pa-

pel e a digitalização dos 

processos internos e ex-

ternos, aderência digital e 

automatização dos pro-

cessos: 

 

 
 
 
Transição/adaptação para 
a era digital 

 

Adaptação gradual e evo-

lutiva 

Facilidade e adaptação 

Rápida evolução dos 

meios digitais.  

 

Áreas impactadas pela 
transformação digital  
 

Áreas internas 
Áreas externas  

Iniciativas   para o desen-
volvimento da transforma-
ção digital 

Aderência a contratos di-
gitais 
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Diminuição do suporte di-
gital 
 

Transformação digital/mu-
danças significativas Diminuição do contacto 

pessoal e físico. 

Automatização de proces-

sos. 

 

Apostas para um futuro 
mais digital 
   

Compromisso com a mu-
dança 
 
Reestruturação dos méto-
dos de ensino  

Transformação digital e o 
processo de recrutamento 
e seleção 

Disponibilização de anún-
cios online 
Contacto digital  
Contacto físico 

Transformação digi-
tal/formação dos tra-
balhadores 
 
 

Formações periódicas  
Métodos de ensino mais 
adaptativos  

Competências Competências fundamen-
tais para o desenvolvi-
mento da transfomação di-
gital  

Mudança 
Criatividade 
Resiliência  

Planos para impulsionar as 
competências digitais nas 
empresas 
  

Formações periódicas  
Contratações de trabalha-
dores qualificados 
 Sessões de esclarecimen-
tos 

Plataformas digitais Plataformas internas 
Microsoft teams 
Email  

 

 

 



28 
 

 

CAPÍTULO III- APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os próximos tópicos apresentam os resultados obtidos através das entrevistas realiza-

das. Através da análise da informação foi realizada uma análise das respostas dos adqui-

ridas, apontando e interpretando os pontos convergentes e divergentes com a finali-

dade de estabelecer uma relação com os objetivos propostos na literatura.  

• PRINCIPAIS DESAFIOS FACE À PANDEMIA NO ÂMBITO DIGITAL 

 

O estudo conseguiu auferir alguns desafios enfrentados pelas empresas em análise, face 

à pandemia, sendo estes: maior adaptação ao sistema informático e digital, o teletraba-

lho, visto que devido ao confinamento, houve a necessidade de arranjar uma forma de 

os trabalhadores continuarem a exercer as suas respetivas funções, tal como podemos 

observar pelos depoimentos prestados pelos entrevistados: 

“A pandemia obrigou as empresas a fecharem, ou seja, não havia contacto físico ne-

nhum, como já trabalhávamos com a internet, quando veio a COVID-19, não foi neces-

sário mudar rigorosamente nada. Com a internet, é muito fácil ter acesso ao nosso tra-

balho, nos sites especializados” (Stock auto, Gestor de vendas). 

“A pandemia veio alterar completamente o sistema da empresa, fazendo com que a 

empresa funcione muito com a matriz digital como por exemplo na elaboração de do-

cumentos, realização de reuniões de trabalho” (AGEA SEGUROS, Sócio). 

Houve ainda por parte um ponto divergente, por parte da empresa Conceito Norte, 

onde os trabalhadores demonstraram alguns aspetos vivenciados, que foram a falta de 

legislação que sirva de auxílio no meio digital. No setor da contabilidade foi apontado 

como um desafio a inexistência de legislação e documentação de suporte adequados a 

um contexto digital, tal como é visível através do relato do Técnico de contabilidade da 

empresa Conceito Norte: 
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“Existem vários desafios, no entanto, o principal é a falta de legislação por parte das 

entidades competentes que permitam o mundo digital na contabilidade. Ainda existe 

muito a exigência do arquivo físico, e isto de certa forma, acaba por ser controverso. Os 

contabilistas tentam de certa forma tornar a contabilidade digital, mas no final têm de 

recorrer ao papel para satisfazer as entidades competentes, e isso acaba por ser um 

contrassenso. Considero que a situação pandémica seria uma oportunidade de regular 

um novo caminho, que permanecesse após a pandemia” (Conceito Norte, Técnico de 

contabilidade). 

• ESTRATÉGIAS DIGITAIS 

Relativamente às estratégias implementadas, verificou-se que as empresas já tinham a 

digitalização como um processo primordial, sendo as estratégias mais notáveis a dimi-

nuição do uso do papel e a digitalização dos processos internos e externos, aderência 

digital e automatização dos processos: 

“Uma das nossas estratégias consistia na alteração do sistema informático, mais especi-

ficamente das assinaturas digitais e da diminuição do uso do papel” (Multipessoal, Ges-

tora de clientes). 

“A empresa já tinha a digitalização como um processo primordial” (AGEA SEGUROS, Só-

cio). 

 

“Sim, tem existido uma aderência significativa de novas ferramentas e plataformas digi-

tais, com intenção de automatizar processos e diminuir os tempos despendidos em ta-

refas mais rotineiras da profissão” (Conceito Norte, Técnico de contabilidade). 

 

• TRANSIÇÃO/ADAPTAÇÃO PARA A ERA DIGITAL 

A transição para a era digital constitui um fator emergente nos dias de hoje, fazendo 

uma análise de como as empresas lidam com essa transição, obtiveram-se os seguintes 

resultados: 

• Adaptação gradual e evolutiva 

• Facilidade de adaptação tanto dos trabalhadores internos como dos 
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stakeholders. 

• Rápida evolução dos meios digitais.  

“Uma vez que a empresa sempre procurou estar passo a passo com a era digital, a adap-

tação foi gradual e evolutiva” (AGEA SEGUROS, Sócio). 

No entanto, salienta-se a importância de haver uma reestruturação dos conceitos já ad-

quiridos, como podemos observar a seguir: 

“O ensino deve ser reestruturado. O conhecimento dos conceitos básicos será sempre 

necessário, mas deve existir uma readaptação daquilo que o futuro irá exigir. Penso que 

os recém-formados devem ser preparados para esta nova realidade digital” (Conceito 

Norte, Técnico de contabilidade). 

 

• ÁREAS IMPACTADAS PELA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL  

Foi possível observar que a tecnologia causou forte impacto nas áreas internas e exter-

nas das empresas inquiridas. 

Para a empresa Conceito Norte a área mais afetada pela transformação digital foi a de 

processos internos de contabilidade, e para as restantes, a área externa (mais propria-

mente dos clientes). 

“O maior impacto sente-se a nível de contabilização, mais propriamente nos arquivos 

de trabalho. Há uma certa evolução na receção dos documentos de forma digital, mas 

posteriormente, temos de imprimir porque a legislação assim o exige” (Conceito Norte, 

Técnico de contabilidade). 

“A área mais afetada foi certamente a área externa (clientes), uma vez que estes pos-

suem atualmente mais oportunidades de conhecimento por terem acesso aos sites es-

pecializados, a fim de estarem mais informados acerca do que a empresa tem para ofe-

recer, o que acaba sempre por atrair mais pessoas” (Stock auto, Gestor de vendas). 

“Com certeza a área da restauração foi a mais afetada” (Multipessoal, Gestora de clien-

tes). 

“Devido a evolução tecnológica, o contacto físico com os clientes, diminuiu” (AGEA 
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SEGUROS, Sócio). 

• PLANOS PARA IMPULSIONAR AS COMPETÊNCIAS DIGITAIS NAS EMPRESAS 

Para impulsionar o uso das competências digitais, verificou-se que as empresas têm 

apostado fortemente em formações periódicas, capacitando assim os seus trabalhado-

res, há também a disponibilidade de profissionais aptos que servem para auxiliar os tra-

balhadores na resolução de problemas como podemos observar a seguir: 

“A empresa tem criado condições para os clientes. A empresa criou plataformas e 

ferramentas que permite a interação com o cliente num ambiente digital. Relativa-

mente aos seus funcionários, a empresa tem procurado fornecer as melhores ferra-

mentas, principalmente a formação” (Conceito Norte, Técnico de contabilidade). 

“A empresa promove sessões / reuniões de esclarecimento sobre digitalização para os 

seus trabalhadores a fim de que estes estejam sempre a par destas tendências” (AGEA 

SEGUROS, Sócio). 

“Temos o back office, um espaço próprio constituído por vários informáticos disponíveis 

para ajudar quando acontece um determinado problema no sistema de base de dados 

da empresa” (Multipessoal, Gestora de clientes). 

“A empresa tem estado muito atenta a este propósito, principalmente na área comercial 

e back office, é indispensável que estas tenham sempre uma formação contínua” (Stock 

auto, Gestor de vendas). 

 

• COMPETÊNCIAS FUNDAMENTAIS PARA O DESENVOLVIMENTO DA 

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL  

Os inquiridos apontaram a mudança, criatividade e a inovação como principais com-

petências comportamentais para a transformação digital. 
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“É importante estar abertas aos novos sistemas, algo mais dinâmico, flexibilidade a nível 

digital” (Multipessoal, Gestora de clientes). 

“Acredito que as habilidades da área da programação e no relacionamento com o pú-

blico em geral, têm sido fatores importantes para o crescimento e desenvolvimento da 

transformação digital na empresa” (Stock Auto, Gestor de vendas). 

 Para a AGEA SEGUROS, é destacado a aquisição de novos equipamentos atualizados, de 

modo a ter uma digitalização mais rápida e eficiente. 

A Stock Auto e a Conceito Norte referem que a parte da programação é uma vertente 

que deve ser mais explorada face ao desenvolvimento digital. 

Do ponto de vista das competências digitais, é referido o seguinte: 

“É importante criar condições para que todas as equipas possam estar em casa, em 

teletrabalho, desempenhando as suas funções com igual qualidade e profissiona-

lismo” (Conceito Norte, colaborador). 

• INICIATIVAS PARA O DESENVOLVIMENTO DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

Para a Multipessoal, os contratos de assinatura digital (facilita a aderência à materiais 

contratuais, recibos, faturas, que podem ser acedidos através do computador ou tele-

móvel, poupando assim tempo por parte de todos e redução também do suporte em 

papel: 

“Posso destacar o contrato e assinatura digital, algo recente n empresa, temos ainda o 

portal do candidato, perfil que o colaborador pode aceder e tem as possibilidades de 

mandar currículo ou guardar ofertas.  A empresa criou também o programas internos 

carerix e easy flow que consistem em unir as diferentes áreas da empresa, o que facilita 

muito o nosso trabalho” (Multipessoal, Gestora de clientes). 
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A STOCK Auto, acredita que a formação dos trabalhadores, para identificar as lacunas 

existentes no seio dos trabalhadores, sendo mais fácil desenvolver a componente digi-

tal: 

“Percebemos a necessidade de conseguimos identificar falhas e necessidades dos tra-

balhadores e essas falhas são corrigidas através de formações” (Stock auto, Gestor de 

vendas). 

Por outro lado, a CONCEITO NORTE destaca a execução do teletrabalho como fatores 

principais: 

“Criar condições para que todas as equipas possam estar em casa, em teletrabalho, 

desempenhando as suas funções com igual qualidade e profissionalismo” (Conceito 

Norte, colaborador). 

“Algumas das iniciativas são as mudanças de procedimentos e o teletrabalho” (Con-

ceito Norte, Contabilista). 

• TRANSFORMAÇÃO DIGITAL/MUDANÇAS SIGNIFICATIVAS 

As mudanças mais notáveis foram as seguintes: 

• Diminuição do contacto pessoal e físico. 

• Oportunidade de os trabalhadores usufruírem do teletrabalho. 

• Aprendizagem e mais independência ao trabalhar com as ferramentas. 

• Automatização de processos. 

“A transformação digital permite ainda a automatização de processos, uma vez que 

sem a informação digital, o automatismo é impossível de ser feito. Deste modo, a maior 

mudança foi a introdução de automatismos que permite fazer um trabalho de horas em 

segundos” (Conceito Norte, Técnico de contabilidade). 

Por outro lado, é referido a diminuição do contacto físico: 
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“As pessoas raramente procuram o escritório físico, tratando quase sempre via email” 

(AGEA SEGUROS). 

“As mudanças mais significativas foram o teletrabalho, a flexibilidade aos trabalhadores, 

facilidade de reuniões, aumento da produtividade e satisfação a empresa, contratos di-

gitais, conexão da empresa nos diferentes distritos do país, mais alinhados para um 

objetivo final da empresa” (Multipessoal, Gestora de vendas). 

• APOSTAS PARA UM FUTURO MAIS DIGITAL 

As empresas concordam que a conexão entre empresa e exterior e o compromisso com 

a mudança são vertentes essenciais que devem ser trabalhadas para um futuro mais 

digital: 

“Consoante o andar dos tempos, adaptando sempre a digitalização, cabe às empresas 

terem esse compromisso imediato com as mudanças das novas tecnologias inevitavel-

mente surgir cada dia. Exemplificando, a nova tecnologia 5G que certamente irá revolu-

ciona o mundo em que vivemos” (AGEA SEGUROS). 

Verificou-se também a urgência da anulação da documentação física: 

“Pretendemos conectar cada vez mais a empresa e os seus clientes e colaboradores, 

nomeadamente, fazer um registo de presenças totalmente digital em vez de em suporte 

físico” (Multipessoal, Gestora de vendas). 

 

“Por exemplo: na nossa área, estamos já a trabalhar para que todo o processo contabi-

lístico seja feito sem a existência de papel "físico", mas apenas suporte documental di-

gital, será um bom avanço” (Conceito norte, colaborador). 
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• TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E O PROCESSO DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO 

Quanto ao recrutamento e seleção de trabalhadores, verificou-se que as empresas pos-

suem como rede de suporte, os anúncios online: 

“O primeiro contacto é digital é sempre digital, através de anúncios, no entanto as en-

trevistas são feitas sempre pessoalmente, de modo a ter um contato mais elaborado e 

concreto, o que é mais vantajoso para nós” (Multipessoal. Gestora de clientes). 

“Os anúncios de trabalho sempre foram feitos online. Digamos que não afetou muito” 

(Agea seguros, Sócio). 

Para as empresas Stock auto e Conceito Norte, o contacto físico continua a ser uma fer-

ramenta essencial para o recrutamento de trabalhadores: 

“A transformação digital para além de trazer pontos positivos, causou uma pequena 

desvantagem, de não poder existir um contacto físico entre o candidato e as empresas, 

isto é, não haver a possibilidade de compreender a fundo a personalidade e comporta-

mentos do candidato” (STOCK AUTO, Sócio). 

“Um aspeto negativo está no facto das entrevistas serem via online o que dificulta as 

primeiras impressões e o real feedback” (Conceito Norte, Payrool trainee). 

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL/FORMAÇÃO DOS TRABALHADORES 

 

Evidenciou-se durante a entrevista, a importância da utilização de métodos que aju-

dem a captar a atenção dos mais velhos, visto que estes têm um pouco de dificuldade 

no que toca a lidar com a transformação digital: 

 

“A empresa oferece várias formações contínuas aos seus trabalhadores, principalmente 

nas áreas de saúde e restauração (Multipessoal, Gestora de clientes). 

 “Os trabalhadores mais velhos têm mais dificuldades no que toca a aprender as valên-

cias da transformação digital, no entanto a estes com a ajuda da empresa conseguem 

sempre arranjar uma solução de modo a contornar esta situação” (AGEA SEGUROS). 
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“A transformação digital afetou de forma radical o processo de formação dos trabalha-

dores, visto que atualmente um trabalhador deve ter formação tanto a nível das mu-

danças da legislação da profissão como da inovação nas novas ferramentas. As empre-

sas que não o fizerem, correm o risco de se tornarem obsoletas no mercado. O pro-

cesso de formação terá de ser mais ativo, serão necessário mais horas de formação, 

para o desempenho se tornar mais rentável e eficiente” (Conceito Norte). 

• PLATAFORMAS DIGITAIS 

As plataformas digitais têm se tornado cada vez mais importantes na execução dos tra-

balhos, principalmente também devido ao contexto pandémico: 

 

“Graças ao avanço digital, as empresas dispõem de plataformas que servem para a co-

nexão destas como o meio interno Microsostf Teams, Sistemas internos de reuniões, 

Zoom, email e Skype: 

Relativamente às plataformas digitais, destaco o Microsoft Teams, A Carerix, que é o 

nosso software de conexões com os candidatos, e por fim a EASY FLOW, software que 

estabelece conexão entre as áreas do recrutamento e da administração” (Multipessoal, 

Gsetora de clientes). 

“A empresa possui sites específicos internos bem como sites internacionais que conec-

tam a europa e o mundo” (Stock auto, Gestor de vendas). 

“Temos o nosso website para estarmos sempre em contacto com os clientes, por outro 

lado, alguns deles são pessoas de idade, muitos sem email, e é mais eficaz ter um con-

tacto pessoalmente a fim de que estes estejam mais esclarecidos” (AGEA SEGUROS). 

“A empresa possui uma plataforma própria, desenvolvida por nós, a CONCEITODOC 

serve para a troca de documentos com o cliente, envio de guias de pagamento, reportes 

mensais etc. No que concerne a reuniões a relatórios mensais (apresentação), é utilizado 

Zoom e Skype (Conceito Norte). 
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CAPÍTULO IV- DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados deste estudo permitiram identificar e compreender o impacto sentido 

com a implementação de novas tecnologias nas empresas, mais especificamente na or-

ganização e estrutura do trabalho. De acordo com os participantes, o crescimento ace-

lerado das novas tecnologias proporcionou grandes mudanças a nível interno e externo, 

bem como a necessidade de as empresas estarem passo a passo com estas mudanças 

digitais, tal como afirmam Osmundsen et al. (2018). Verificou-se que as empresas em 

análise, procuram adquirir as competências fundamentais para o avanço de um mundo 

digital, sendo necessário em alguns casos a mudança de estratégias de negócios. 

Os dados permitiram verificar que grande parte da comunicação ou interação nas em-

presas, passou a ser feita através das plataformas digitais, principalmente pela plata-

forma Microsoft Teams, que passou a ter grande utilização pandemia, tanto em con-

texto escolar como em contexto de trabalho.  Tal como defende Schwertner (2017) ficou 

evidente que a tecnologia deve ser integrada em todas as áreas da empresa lado a lado 

com a otimização dos processos de negócios provocando mudanças positivas no traba-

lho. De acordo com Pinçon (2017) a inserção destas variáveis tem sido fundamental para 

o avanço digital no ambiente de trabalho e também no seu dia a dia. Graças ao aumento 

das plataformas, que trouxe mudanças organizacionais, mais oportunidades de negócios 

e rapidez na resolução de problemas. 

 

A utilização da tecnologia móvel e a computação em nuvem referidas na literatura por 

Schwertner (2017) fizeram-se presentes nesta análise de dados, visto que estas tecno-

logias produziram forte impacto nas dimensões externa e interna tais como mudanças 

nos segmentos e nas funções, indo de encontro com o que é referido na literatura 

(Kaufman e Horton 2015; Schuchmann e Seufert 2015; Hess et al. 2016, citados em Is-

mail, Khater, & Zaki, 2017). 

 

Os participantes enunciaram a formação e a preparação dos trabalhadores como fatores 

importantes no desenvolvimento das suas competências, e como vimos anteriormente 

em Benesova e Tupa (2017) é de extrema importância que as empresas apostem nas 
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competências dos seus funcionários. 

Segundo a linha de pensamento de Matt et al. (2015) verificou-se a importância em 

atender as práticas da gestão tais como a formação, o recrutamento e a seleção para 

que exista um bom percurso de transformação digital  

Os resultados deste estudo permitiram ainda, identificar algumas lacunas existentes 

neste processo para as empresas, como por exemplo a falta de suporte digital na área 

da contabilidade. 

Após uma análise geral, pode-se concluir que a maior parte dos inquiridos possui uma 

visão forte acerca da importância da transformação digital e das suas competências, 

pois acreditam que a mesma é eficiente para a sobrevivência da organização nos dias de 

hoje.  

 Relativamente às características de uma estratégia de transformação digital, os partici-

pantes consideram o uso da tecnologia e as mudanças estruturais as principais dimen-

sões primordiais do processo de transformação digital. Foi possível constatar que as em-

presas deveriam seguir o exemplo de investir mais na formação e qualificação de com-

petências digitais dos seus trabalhadores… 

No que se refere às dimensões da transformação digital podemos enquadrar nas dimen-

sões do estudo Technology Innovation Management Review (2019, citado em Escobar, 

2020): Estratégia; Pessoas; Organização; Ecossistema; Clientes; e Tecnologia. 

Importa salientar que as empresas já possuem uma estratégia de digitalização bem de-

finida, trabalhadores aptos com competências e valências necessárias, o ecossistema 

composto pelos meios digitais e plataformas existentes que conectam os trabalhadores 

entre si e com o meio exterior; a aplicação da tecnologia na digitalização dos processos 

e o big data. 

A transformação digital causou forte impacto na área do recrutamento e seleção de tra-

balhadores, como podemos verificar, existe a possibilidade de se ter entrevistas online 

graças ao rápido avanço das plataformas digitais. 

A partir dos resultados obtidos constata-se a pertinência de implementar projetos que 

fundamentam a criação de estratégias digitais e do desenvolvimento de competências 



39 
 

para as empresas que não a possuem, impulsionado assim a evolução da transformação 

digital. 

No que toca às competências fundamentais apresentadas no estudo, verificou-se que 

mudança e a inovação, são essenciais numa implementação de transformação digital, 

tal como defendem Lankshear e Knobel (2008, citados em Pinçon, 2017) que direcionam 

o estudo da transformação digital de forma mais atual e moderna com ênfase no conhe-

cimento e na inovação. 

Concluiu-se também que a área da contabilidade apresenta certa instabilidade no que 

toca à digitalização dos processos, isto é, existe uma necessidade da disponibilidade 

imediata de suporte digital, não sendo necessário recorrer ao papel. 
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CAPÍTULO V- CONCLUSÃO 

Este estudo teve como principal objetivo analisar o processo de transformação digital 

nos dias de hoje, bem como analisar quais as competências fundamentais para o seu 

desenvolvimento.  Este estudo focado na transformação digital, permitiu refletir acerca 

da sua evolução nos dias atuais. 

Com os dados recolhidos nesta investigação, foi possível perceber que a transformação 

digital tem fornecido às empresas mudanças positivas principalmente, na comunicação 

e na execução das funções dos trabalhadores, criando uma maior integração dos setores 

de trabalho bem como melhorar a conexão entre os funcionários e os clientes. Através 

da transformação digital, existe atualmente mais facilidade na obtenção de dados ou 

informações fundamentais para tomada de decisões (como por exemplo no recruta-

mento, seleção e contratação).  

Estando alinhado com a literatura, foi possível compreender que existe uma relação pro-

porcional entre a aquisição de competências e o crescimento da transformação digital, 

uma vez que a utilização das competências digitais tem se tornado um requisito cada 

vez mais exido nas empresas.  No momento da contratação, valoriza-se mais trabalha-

dores com conhecimentos em programas de office, Excel entre outros, como podemos 

constatar nesta literatura. A transformação digital impulsionou projetos e desafios, 

como por exemplo, maior adaptação a um novo estilo de vida da empresa, mudanças 

nas estratégias de negócios. Exemplificando, por conta da situação pandémica que o 

mundo se encontra, a transformação digital tem providenciado grandes alterações para 

os trabalhadores, tal como a adoção do teletrabalho e também do ensino à distância, 

no caso dos estudantes. A digitalização passou a ser uma necessidade primária e não 

apenas para o setor administrativo como também para os trabalhadores. 

A tecnologia móvel revolucionou completamente a forma de fazer negócios, permitindo 

o fácil acesso a dados e informações num determinado momento e espaço de tempo.   

Graças à transformação digital, as empresas conseguiram expandir-se no mercado, 



41 
 

adaptando as suas funções, modificando assim a forma de fazer negócios (Hoberg, 

Krcmar & Welz, 2017). 

O presente estudo permitiu ainda concluir que, por mais que o digital se tenha instau-

rado nas empresas, o contacto físico, constitui ainda fator importante, para se ter uma 

perceção mais realista tanto na contratação como na realização de negócios.  

5.1 LIMITAÇÕES DE ESTUDO 

Concluída a investigação, uma limitação encontrada, está relacionada com a falta de 

adesão das empresas ao contacto que era feito, tanto presencial como a distância, o que 

dificultou ter uma amostra de empresas mais ampla. Com efeito, no contexto atual vi-

vido em Portugal, as restrições causadas pela pandemia Covid -19 dificultaram a recolha 

de dados. Os resultados não poderão ser generalizáveis para outros contextos, devido à 

pequena dimensão dos casos em análise. 

 

5.2 SUGESTÕES DE INVESTIGAÇÕES FUTURAS 

Propõe-se como sugestões futuras, procurar explorar a perceção dos trabalhadores em 

áreas de trabalho cujo conceito de transformação digital não seja tenha ainda total ade-

rência. Exemplificando o que foi referido na literatura, a nível legislativo, no campo dos 

registos contabilísticos ainda é exigido que alguns documentos sejam impressos em su-

porte físico, sendo assim, para que a transição digital continue a ser uma realidade fu-

tura, seria eficaz a realização de um estudo focado na análise das razões inerentes a este 

fator, e quais soluções podem ser aplicadas para efeitos de alterações normativas no 

que diz respeito a apresentação da referida documentação. 

Futuramente pode-se também explorar o ponto de vista dos trabalhadores mais idosos, 

relativamente ao avanço das tecnologias, bem como a exigência de certas competências 

digitais em contexto laboral. Visto que nem todos trabalhadores estão totalmente inte-

grados neste mundo digital, um estudo acerca desta vertente seria verdadeiramente 

útil. 
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ANEXOS 

ANEXO I: Contacto com as empresas 

Exmos. (as) Senhores(as), 

Sou a Sidónia Nziaka, aluna do mestrado de Gestão de Empresas do Instituto Universi-

tário da Maia (ISMAI), e gostava de apresentar um pedido. 

Estou a realizar um trabalho de fim de curso que tem como tema “A Transformação 

digital nas empresas”, sendo o meu estudo direcionado às organizações, com o intuito 

de perceber: Como as competências digitais/ profissionais contribuem para a implemen-

tação de uma estratégia digital? 

Para os devidos efeitos, este projeto irá ser executado através de uma entrevista, para 

fins exclusivamente académicos. A vossa colaboração seria uma grande valia para o meu 

projeto, e ficaria muito agradecida se me pudessem ajudar. 

Em anexo envio o ficheiro com as questões 

Grata pela atenção dispensada, 

Com os melhores cumprimentos,  

Sidónia Nziaka 
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Anexo II: – Guião de entrevista 

 

O Processo de Transformação digital nas Empresas. 

Este estudo insere-se no âmbito da tese de Mestrado de Gestão de Empresas, do Insti-

tuto Universitário da Maia, (ISMAI), cujo objetivo é perceber, como as competências 

profissionais (ou digitais) contribuem para a implementação de uma estratégia digital. 

Informo que as respostas a esta entrevista serão totalmente anónimas e confidenciais.  

Os dados recolhidos serão usados exclusivamente para fins académicos.  

Muito obrigada pela sua colaboração. Sidónia Nziaka 

 

GÉNERO 

 

PROFISSÃO OU FUNÇÃO  

ANTIGUIDADE:  

ESCOLARIDADE:  

 

 

1. No âmbito digital, quais são os principais desafios enfrentados face à pandemia?  

2. Antes da pandemia, a empresa já tinha alguma estratégia digital implementada?  

3 Como tem sido a transição / adaptação para a era digital?  

4. Quais são as áreas e funções da empresa que sofreram mais impacto com a trans-

formação digital?  

5. O que a empresa tem feito para impulsionar a preparação, formação dos funcionários, 

no que toca às competências digitais?  
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6. Quais são as competências digitais fundamentais para o desenvolvimento do processo 

de transformação digital na sua empresa?  

7. Que iniciativas a empresa tem desenvolvido no seu processo de transformação digi-

tal?  

8. Quais foram as mudanças significativas que a transformação digital proporcionou na 

empresa?  

9. Quais são as apostas para um futuro mais digital?  

10. Como é que a transformação digital afetou o processo de recrutamento e seleção de 

trabalhadores? 

11. Como o processo de transformação digital afetou o processo de formação dos tra-

balhadores?  

12. Que tipo de plataformas digitais são utilizadas pela empresa, para conectar os tra-

balhadores (a nível interno)?  

12. a) Que tipos de plataformas digitais são utilizadas para conectar a empresa com os 

clientes?  
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 ANEXO III: ENTREVISTA: MULTIPESSOAL 

 

 

O Processo de Transformação digital nas Empresas. 

Este estudo insere-se no âmbito da tese de Mestrado de Gestão de Empresas, do Insti-

tuto Universitário da Maia, (ISMAI), cujo objetivo é perceber, como as competências 

profissionais (ou digitais) contribuem para a implementação de uma estratégia digital. 

Informo que as respostas a esta entrevista serão totalmente anónimas e confidenciais.  

Os dados recolhidos serão usados exclusivamente para fins académicos.  

Muito obrigada pela sua colaboração. Sidónia Nziaka 

 

GÉNERO: Feminino  

PROFISSÃO OU FUNÇÃO: Gestora De Clientes  

ANTIGUIDADE: 3 Anos  

ESCOLARIDADE: Licenciatura  

 

1. No âmbito digital, quais são os principais desafios enfrentados face à pandemia?  

O principal desafio certamente foi a adaptação a um novo sistema informático e tecno-

lógico: o teletrabalho.  

2. Antes da pandemia, a empresa já tinha alguma estratégia digital implementada?  
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Antes da pandemia, a nossa empresa tinha como estratégia digital a alteração do sis-

tema informático, que culminou na diminuição do papel físico, dando origem a assina-

turas digitais.  

3 Como tem sido a transição / adaptação para a era digital?  

Tendo em conta que vivemos num mundo cada vez mais digital, nós como empresa, 

temos a necessidade de adaptação ao mesmo. Esta adaptação tem sido um processo 

evolutivo e pouco complexo, visto que os trabalhadores estão cada vez mais a par dos 

diversos desafios desta era digital, o que possibilita um desenvolvimento fácil e rápido.  

4. Quais são as áreas e funções da empresa que sofreram mais impacto com a trans-

formação digital?  

As áreas que mais sofreram impacto foram a da restauração, nomeadamente refeitórios 

e cantinas, e nas funções de hotelaria e de fábrica.  

5. O que a empresa tem feito para impulsionar a preparação, formação dos funcioná-

rios, no que toca às competências digitais?  

A empresa tem apostado em formações semanais; Back office, suporte de equipa de 

vários informáticos disponíveis para ajudar quando há alguma falha ou problema, isto 

é, há um espaço próprio da Multipessoal (sistema de base de dados de todos trabalha-

dores) onde estão reunidas as informações de todos os trabalhadores das diversas 

áreas, que através da automação, facilitam o uso de tarefas tais como o envio dos con-

tratos e/ou recibos por email.  

6. Quais são as competências digitais fundamentais para o desenvolvimento do pro-

cesso de transformação digital na sua empresa?  

 “Desformatar” o que já é sabido, ou seja, dar abertura novos sistemas,  

 Mais dinamismo e flexibilidade a nível digital,  

 Vontade de aprender e mudança,  

 Criatividade  

 Resiliência  

Adaptação.  
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7. Que iniciativas a empresa tem desenvolvido no seu processo de transformação di-

gital?  

 

A assinatura de contratos a base digital que constitui algo muito recente na nossa em-

presa.  Temos o portal do candidato, perfil onde o candidato poe aceder, mandar os 

seus currículos, guardar ofertas, livro de ponto digital (denominado de myclock). 

Existência da plataforma de recrutamento, a Carerix, e o Easy flow, que é um programa 

que consiste em unir as diferentes áreas da Multipessoal, fornecendo várias oportuni-

dades aos trabalhadores internos, tais como acessoa através da rede VPN da empresa, 

onde podem trabalhar a partir de qualquer lugar através de um computador portátil.  

 

8. Quais foram as mudanças significativas que a transformação digital proporcionou 

na empresa?  

 Facilidade de teletrabalho e ponto,  

 Mais flexibilidade aos trabalhadores,  

O aumento da produtividade e satisfação da empresa  

Surgimento de contratos digitais,  

 Maior conexão da empresa nos diferentes distritos do país, tornando-os mais alinhados 

para um objetivo final da empresa.  

Facilidade de reuniões, via plataforma TEAMS.  

 

9. Quais são as apostas para um futuro mais digital?  

Marcar o ponto online em vez de folha e criação de um projeto que conecta a empresa 

e clientes. 

 

10. Como é que a transformação digital afetou o processo de recrutamento e seleção 

de trabalhadores? 
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A transformação digital sem dúvidas, veio para melhorar este processo, uma vez que a 

empresa possui especial atenção em conhecer os seus futuros trabalhadores, e através 

de um primeiro contacto que deve ser digital, o serviço torna-se mais eficiente, pois o 

candidato tem acesso à todas informações necessárias da empresa, pela internet. Em 

seguida são realizadas as entrevistas e a seleção (presencialmente).  

 

11. Como o processo de transformação digital afetou o processo de formação dos tra-

balhadores?  

A empresa oferece continuamente várias formações de caracter digital nas áreas em 

que atua, possibilitando o trabalhador a estar dotado para a sua função  

12. Que tipo de plataformas digitais são utilizadas pela empresa, para conectar os tra-

balhadores (a nível interno)?  

As plataformas usadas pela empresa, no que se refere à comunicação dos trabalhadores 

são as seguintes:  MICROSOFT TEAMS, CARERIX e o EASY FLOW. 

Visto que um dos nossos objetivos é de expandir os horizontes dos trabalhadores, a 

Multipessoal tem o cuidado no que toca a formação de pessoas mais idosas, por estes 

na maioria não possuírem muita destreza digital, as formações são feitas presencial-

mente.  

12. a) Que tipos de plataformas digitais são utilizadas para conectar a empresa com os 

clientes?  

Atualmente ainda existe pouca proximidade entre a empresa e colaboradores externos, 

sendo os meios utilizados, o email e telemóvel. 
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ANEXO IV- ENTREVISTA: AGEA SEGUROS 

 

O Processo de Transformação digital nas Empresas. 

Este estudo insere-se no âmbito da tese de Mestrado de Gestão de Empresas, do Insti-

tuto Universitário da Maia, (ISMAI), cujo objetivo é perceber, como as competências 

profissionais (ou digitais) contribuem para a implementação de uma estratégia digital. 

Informo que as respostas a esta entrevista serão totalmente anónimas e confidenciais.  

Os dados recolhidos serão usados exclusivamente para fins académicos.  

Muito obrigada pela sua colaboração. Sidónia Nziaka 

 

Género: Masculino 

Antiguidade na Empresa: 11 anos ou mais 

Situação Profissional/ Função: Sócio da empresa 

Nível de escolaridade: 12ª 

  

1. No âmbito digital, quais são os principais desafios enfrentados face à pandemia? 

A pandemia veio alterar completamente o sistema da empresa, fazendo com que a em-

presa funcione muito com o digital, nomeadamente na realização de reuniões, bem 

como na própria documentação. 

2. Antes da pandemia, a empresa já tinha alguma estratégia digital implemen-

tada?  
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A empresa já tinha a digitalização como um processo primordial. 

3. Como tem sido a transição / adaptação para a era digital? 

Visto que a empresa sempre esteve de mãos dadas com o digital, a adaptação foi algo 

gradual e evolutivo dentro dos negócios da empresa. A empresa sempre procurou estar 

passo a passo com a era digital. 

4.  Quais são as áreas e funções da empresa que sofreram mais impacto com a 

transformação digital? 

Certamente a área de clientes. Com o encerramento dos escritórios físicos, por conta da 

pandemia contacto físico com os clientes diminuiu. 

5. O que a empresa tem feito para impulsionar a preparação, formação dos funcioná-

rios, no que toca às competências digitais? 

A empresa promove sessões / reuniões de esclarecimento sobre digitalização para os 

seus trabalhadores a fim de que estes estejam sempre a par destas tendências.  

6. Quais são as competências digitais fundamentais para o desenvolvimento do pro-

cesso de transformação digital na sua empresa? 

Aquisição de novos equipamentos atualizados, de modo a ter uma digitalização mais 

rápida e eficiente. 

7. Que iniciativas a empresa tem desenvolvido no seu processo de transformação di-

gital? 

Um aspeto que deve se ter em conta, é o facto de cada vez mais a digitalização ser in-

dispensável na vida das pessoas, o que leva aos poucos ao desaparecimento do trabalho 

do homem, as pessoas vão sendo dispensadas lentamente, pelo facto de a tecnologia 

estar a substituí-las. 

A digitalização não espera por ninguém (é rápida e imediata) e infelizmente podem 

ser perdidas oportunidades de negócios caso isto esteja em falta. Se não formos nós 

a responder, outros respondem (a concorrência). 
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8. Quais foram as mudanças significativas que a transformação digital proporcionou 

na empresa? 

Diminuição do contacto pessoal e físico. 

As pessoas raramente procuram o escritório físico, tratando quase sempre via email 

9. Quais são as apostas para um futuro mais digital? 

Consoante o andar dos tempos, adaptando sempre a digitalização, cabe às empresas 

terem esse compromisso imediato com as mudanças que irão inevitavelmente surgir 

cada dia. Exemplo a nova tecnologia 5g que certamente irá revolucionar... 

10. Como é que a transformação digital afetou o processo de recrutamento e seleção 

de trabalhadores? 

Os anúncios de trabalho sempre foram feitos online. Digamos que não afetou muito. 

  

11. Como o processo de transformação digital afetou o processo de formação dos tra-

balhadores? 

Os trabalhadores mais velhos têm mais dificuldades no que toca a aprender as valências 

da transformação digital, no entanto a estes com a ajuda da empresa conseguem sem-

pre arranjar uma solução de modo a contornar esta situação. 

12. Que tipo de plataformas digitais são utilizadas pela empresa, para conectar os tra-

balhadores (a nível interno)? 

Microsostf Teams 

Sistemas internos de reuniões 

12. a) Que tipos de plataformas digitais são utilizadas para conectar a empresa com os 

clientes? 

Temos o nosso website para estarmos sempre em contacto com os clientes, por ou-

tro lado, alguns deles são pessoas de idade, muitos sem email, e é mais eficaz ter um 

contacto pessoalmente a fim de que estes estejam mais esclarecidos.  
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ANEXO V- ENTREVISTA: STOCK AUTO 

 

O Processo de Transformação digital nas Empresas. 

Este estudo insere-se no âmbito da tese de Mestrado de Gestão de Empresas, do Insti-

tuto Universitário da Maia, (ISMAI), cujo objetivo é perceber, como as competências 

profissionais (ou digitais) contribuem para a implementação de uma estratégia digital. 

Informo que as respostas a esta entrevista serão totalmente anónimas e confidenciais.  

Os dados recolhidos serão usados exclusivamente para fins académicos.  

Muito obrigada pela sua colaboração. Sidónia Nziaka 

 

  

Género: Masculino 

Antiguidade na Empresa: 11 anos ou mais 

Situação Profissional/ Função: Gestor de vendas 

Nível de escolaridade: 12ª 

  

1. No âmbito digital, quais são os principais desafios enfrentados face à pande-

mia? 

A pandemia obrigou as empresas a fecharem, não havia contacto nenhum, como já tra-

balhávamos com a internet, quando veio o covid, não foi necessário mudar rigorosa-

mente nada. Com a internet, é muito fácil ter acesso ao nosso trabalho, nos sites espe-

cializados. 
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2. Antes da pandemia, a empresa já tinha alguma estratégia digital implemen-

tada?  

Sim, por conta do contacto com os clientes, sempre trabalhamos via digital. 

3. Como tem sido a transição / adaptação para a era digital? 

Sempre existiram trabalhadores focados na imagem, contacto e relação da empresa. 

4.  Quais são as áreas e funções da empresa que sofreram mais impacto com a 

transformação digital? 

A área mais afetada foi certamente a área externa (clientes), este tem atualmente 

mais oportunidades de conhecimento em consultar sites especializados a fim de es-

tarem mais informados, acerca do que a empresa tem para oferecer, atraindo sem-

pre mais pessoas. 

5. O que a empresa tem feito para impulsionar a preparação, formação dos funci-

onários, no que toca às competências digitais? 

Mais propriamente ligado a áreas internas, principalmente na área comercial e back 

office, é indispensável que estas tenham sempre uma formação contínua. 

 6. Quais são as competências digitais fundamentais para o desenvolvimento do 

processo de transformação digital na sua empresa? 

Habilidades da área da programação e no relacionamento com o público em geral 

têm sido fatores importantes para o crescimento e desenvolvimento da transforma-

ção digital na empresa. 

 7. Que iniciativas a empresa tem desenvolvido no seu processo de transformação 

digital? 

Principalmente a formação dos trabalhadores, 

Comparativamente a um relacionamento diário percebemos o que é preciso, conse-

guimos identificar falhas e necessidades 

8. Quais foram as mudanças significativas que a transformação digital proporcio-

nou na empresa? 

Depende em função das necessidades tanto da empresa como do trabalhador 

9. Quais são as apostas para um futuro mais digital? 
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Seguir o que o mercado exige, de acordo com as nossas possibilidades 

10. Como é que a transformação digital afetou o processo de recrutamento e sele-

ção de trabalhadores? 

Anúncios na sua maioria 

11. Como o processo de transformação digital afetou o processo de formação dos 

trabalhadores? 

 

12. Que tipo de plataformas digitais são utilizadas pela empresa, para conectar os 

trabalhadores (a nível interno)? 

A empresa possui programas específicos internos para a comunicação dos trabalha-

dores 

12. a) Que tipos de plataformas digitais são utilizadas para conectar a empresa com 

os clientes? 

 A empresa possui sites internacionais para conectar a europa e o mundo. 
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ANEXO VI: ENTREVISTA CONCEITO NORTE 

 

 

O Processo de Transformação digital nas Empresas. 

Este estudo insere-se no âmbito da tese de Mestrado de Gestão de Empresas, do Insti-

tuto Universitário da Maia, (ISMAI), cujo objetivo é perceber, como as competências 

profissionais (ou digitais) contribuem para a implementação de uma estratégia digital. 

Informo que as respostas a esta entrevista serão totalmente anónimas e confidenciais.  

Os dados recolhidos serão usados exclusivamente para fins académicos.  

Muito obrigada pela sua colaboração. Sidónia Nziaka 
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 Formulários 

 

  

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms
https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms
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https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms
https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms
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https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms
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